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Há a reportar 34 novos casos de in-
fecção na Madeira. Trata-se de 
quatro casos importados (1 da Ale-
manha e 3 da Polónia) e de 30 casos 
de transmissão local, na sua maioria 
já associados a contactos de casos 
positivos. O arquipélago não conta-
bilizava tantos casos diários desde o 
dia 27 de Março. 

Com mais 25 casos recupera-
dos a reportar, a Região conta 
agora com 268 casos activos, dos 
quais 23 são casos importados e 
245 são de transmissão local. 

Relativamente ao isolamento 
dos casos activos, a assinalar que 
10 pessoas estão hospitalizadas 
no Hospital Dr. Nélio Mendon-
ça, todas em Unidades Polivalen-
tes, enquanto 29 pessoas cum-
prem isolamento numa unidade 
hoteleira dedicada, permane-
cendo as restantes em alojamen-
to próprio. 

No total, há 172 casos suspei-
tos que se encontravam ontem 
em apreciação pelas autoridades 
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de saúde, estando estes relacio-
nados com viajantes identifica-
dos no aeroporto, contactos com 
casos positivos ou outras situa-
ções reportadas à linha SRS24 
ou ao SESARAM. 

Quanto à vigilância activa de 
contactos de casos positivos, 633 
pessoas estão a ser acompanha-
das pelas autoridades de saúde 
dos vários concelhos da Madeira 
e no Porto Santo. 

No que respeita à vigilância de 
viajantes, 7.881 pessoas estão 
também a ser acompanhadas pe-

las autoridades, com recurso à 
aplicação Madeira Safe. 

Funchal com 17 novos casos 
O concelho do Funchal é o que re-
gista mais casos positivos nas últi-
mas 24 horas. De acordo com o bo-
letim epidemiológico da Direcção 
Regional de Saúde, a capital madei-
rense contabiliza 17 novas infec-
ções das 30 reportadas ontem, dia 
24 de Abril. Santa Cruz (9) e Ma-
chico (4) são os outros dois conce-
lhos onde foram detectados novos 
contágios por Covid-19.
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Saber toda a documentação e passos para 
construir uma moradia é um processo difícil e que 
pode criar ansiedade e indecisão, quer pela eleva-
da quantidade de escolhas que as pessoas terão 
que fazer, como pelo tempo e investimento finan-
ceiro associado. No entanto, é um projeto “de 
uma vida” ou “um sonho” para muitas pessoas e 
que muitas vezes se transforma num pesadelo.  

É importante saber os passos e os investi-
mentos iniciais e até finais (Após conclusão da 
Obra), pois verifica-se que, o não conhecer to-
dos os custos associados pode levar a de-
sistências na fase da construção.  

1.º Etapa – Terreno 
A primeira etapa consiste na aquisição de um te-
rreno e no pedido de Informação Prévia (condi-
cionamentos legais ou regulamentares, relativos 
a infraestruturas, servidões administrativas, res-
trições à construção), para verificar os requisitos 
e limites que poderá ser possível construir. 

2.º Etapa – Levantamento Topográfi-
co e Projeto de Arquitetura 
O passo seguinte trata-se de realizar um levanta-
mento topográfico de modo a criar as bases de limi-
tes, altimetrias para iniciar o Estudo do Projeto de 
Arquitetura. 
Os projetos de Arquitetura geralmente são desen-
volvidos em três partes: Estudo prévio, Projeto de 
Licenciamento e Projeto de Execução. 

3.º Etapa – Projeto de Especialidades 
Após a aprovação de todos os documentos, 
da fase de Projeto de Licenciamento da Ar-
quitetura, pelas entidades competentes, 
passa-se à entrega dos Projetos de Especia-
lidades, a realizar por Engenheiros Técnicos. 
Apresentam-se, os Projetos de Especialidade 
de Engenharia normalmente exigidas: 
- Estabilidade que inclua o projeto de esca-
vação e contenção periférica; 
- Alimentação e distribuição de energia elétri-
ca (ou Ficha Eletrotécnica para potência da 
moradia inferior 10.35kVA); 
- Instalação de gás; 
- Redes prediais de água e esgotos; 
- Águas pluviais; 
- Arranjos exteriores; 
- Infraestruturas de telecomunicações; 
- Comportamento térmico e demais elementos; 
- Instalações eletromecânicas,  
- Segurança contra incêndios em edifícios (ou Fi-
cha de Segurança contra incêndios se for moradia);  
- Condicionamento acústico. 
Estes projetos são entregues à Autarquia pa-
ra apreciação (a qual é cobrada uma taxa para 
tal ao Dono da Obra). 
De seguida, o Engenheiro Técnico avança o 
processo com a preparação do Mapa de 
Quantidades e outros elementos necessários. 
De notar que a seleção da empresa de Projeto re-
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veste-se de especial cuidado, dadas as nuances 
orçamentais. É necessária a máxima atenção ao 
que está incluído no orçamento, nomeadamente 
nesta etapa, para assegurar um orçamento fide-
digno e que inclua tudo o que é exigido. 

4.º Etapa – Processo de Licença de 
Construção 
Após a apreciação e aprovação, deverá contratar os 
serviços de um empreiteiro geral que tenha alvará 
válido, seguro civil e de acidentes de trabalho e um 
Engenheiro Técnico Civil responsável, que pode ser 
o coordenador de segurança em obra e ter contra-
tação de Serviços de Segurança em obra, algo obri-
gatório por lei. O pagamento das Taxas para 
emissão do Alvará de Construção, livro de Obra, en-
tre outros são da responsabilidade do Dono da Obra. 

5.º Etapa – Processo Construção 
Após estabelecer o orçamento com o empreiteiro é 
importante um bom acompanhamento de todas as 
fases de construção para evitar derrapagens finan-
ceiras ou a escolha de materiais não corresponden-
tes às expetativas do Dono de Obra, para tal, o En-
genheiro Técnico Civil, poderá realizar uma devida 
fiscalização. Existem também empresas de En-
genharia especializadas em fiscalização de obras. 

6.º Etapa – Processo de Licença de 
Utilização 
Após a conclusão da obra e caso tenha havido al-
terações ao projeto inicial, estas devem ser comu-
nicadas à Autarquia local em forma de telas fi-
nais, bem como o Livro de Obra preenchido com o 
termo de encerramento assinado pelo dono de 
obra, diretor de obra e diretor de fiscalização, Ava-
liação Acústica ou Relatório Acústico da Moradia, 
Certificado Energético Final, entre outros. 
Para terminar, deve-se realçar a importância 
do pagamento das taxas de emissão da Li-
cença de Utilização e da inscrição na Dele-
gação das Finanças da matriz predial do edifí-
cio, para ser avaliado para efeitos de aplicação 
do Imposto Municipal Sobre Imóveis (IMI).
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Duas mortes e 567 
novos casos no país 
Portugal registou ontem duas 
mortes atribuídas à Covid-19, 567 
novos casos de infecção pelo 
coronavírus e uma nova redução 
do número de internamentos em 
enfermaria, segundo a DGS. Pelo 
segundo dia consecutivo este ano, 
Portugal tem menos de 100 
pessoas nos cuidados intensivos. 
Desde o início da pandemia 
Portugal já contabilizou 833.964 
casos confirmados e 16.959 óbitos.

279 casos activos no 
arquipélago dos Açores 
O arquipélago dos Açores conta 
com 279 casos positivos activos, 
sendo 263 em São Miguel, oito na 
Terceira, sete em Santa Maria e 
um nas Flores. Ontem foram 
identificados 14 novos casos 
positivos na região, sendo 13 em 
São Miguel e um na Terceira. Por 
outro lado, há mais 27 pessoas 
que recuperaram da doença. Até 
ao momento já “foram extintas 
199 cadeias de transmissão”.

Telemedicina para os 
cuidados intensivos 
No contexto de um projecto do 
Horizonte 2020, que emergiu 
do contexto da actual 
pandemia, o SESARAM foi 
seleccionado para ser o ‘piloto’ 
da implementação de um 
sistema de telemedicina para os 
cuidados intensivos, 
potenciando a melhoria na 
prestação de cuidados aos 
doentes e reduzindo o risco 
para os profissionais de saúde.
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